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RASÍLIA — O presidente 
Fernando Henrique Car-
doso acelerou os prepara-

tivos para a campanha eleitoral, 
já definiu a estrutura do comitê 
e fez praticamente todos os con-
vites aos assesso-
res que vão traba-
lhar para a reelei-
ção. Os partidos 
aliados também 
já indicaram os 
membros do comi-
tê político, mas o presidente can-
didato optou por manter tam-
bém um conselho informal com 
políticos de peso que não podem 
envolver-se diretamente nas tare-
fas de campanha. Para comple-
tar a equipe, falta apenas confir-
mar o coordenador de finanças, 
que deve ser o ministro da Admi-
nistração, Bresser Pereira, e en-
contrar um coordenador para o 
programa, função que foi exerci-
da na campanha de 1994 pelo mi-
nistro da Educação, Paulo Rena-
to Souza. 

Além do coordenador chefe 
do comitê, Eduardo Jorge Cal-
das (ex-secretário-geral da Presi-
dência), estão confirmados o 
coordenador de marketing e co-
municação, que será o publicitá-
rio Nizan Guanaes, e o de im-
prensa, jornalista Antonio Mar-
tins. Bresser Pereira, que foi che-
fe do comitê de finanças na cam-
panha de 1994, é o favorito do 
PFL para exercer novamente a 
função, mas para isso terá de dei-
xar o ministério, o que pode ser 
facilitado com a promulgação 
da reforma administrativa, mar-
cada para amanhã. 

Para o comitê político, foram 
indicados os senadores Sérgio 
Nfaci~ (PS 4~E) e -/-áder 
Barbalho (PMDB-PA), os ex-se-
nadores Jorge Bornhausen 
(PFL) e Jarbas Passarinho 
(PPB) e o deputado Rodrigues 
Palma (PTB-MT). O conselho in-
formal terá, entre outros, o presi-
dente do Senado, Antônio Car-
los Magalhães (PFL-BA), os mi-
nistros José Serra (PSDB) e Eli-
seu Padilha (PMDB), os governa-
dores tucanos Tasso Jereissati e 
Marcello Alencar e o ex-deputa-
do Pimenta da Veiga. 

Fernando Henrique pretende 
ouvir os conselheiros informais 
em reuniões no Palácio da Alvo-
rada, residência oficial do presi-
dente da República. Pelas nor-
mas do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), o candidato à reelei-
ção não pode fazer reuniões polí-
ticas no Palácio do Planalto, 
mas pode fazer reuniões fecha-
das no Alvorada. O conselho in-
formal, por sua vez, não pode 
reunir-se no comitê de campa-
nha, pois trata-se de pessoas 
com funções institucionais defi-
nidas. Não há dúvida de que o 
conselho do Alvorada terá peso 
maior que o comitê político. 

O presidente decidiu acelerar 
os preparativos por causa das 
pesquisas de opinião, que anteci-
param o clima eleitoral. Até dois 
meses atrás, a idéia era iniciar a 
campanha da reeleição depois 
da Copa da França, mas a queda 
rápida e acentuada do presiden-
te candidato nas pesquisas modi-
ficou os planos. Fernando Henri-
que agora está ansioso para regis-
trar a candidatura, mas não deci-
diu se marca a convenção do PS-
DB para antes ou depois da con-
venção do PMDB, partido que 
ainda pode causar surpresas. A 
tendência é tentar antecipar a de-
cisão do PMDB — assim, no caso 
de uma vitória dos rebeldes, o 
efeito negativo poderia ser neu-
tralizado depois pelas conven-
ções dos outros aliados. 

A estratégia da campanha se-
rá avaliada e refeita, se necessá-
rio, ao longo do caminho. O pre-
sidente já decidiu, no entanto, 
que não vai repartir recursos des-
tinados à reeleição com as cam-
panhas de candidatos a gover-
nos estaduais, mesmo que sejam 
os mais fiéis aliados. O recado já 
está sendo transmitido aos candi-
datos e aos arrecadadores de fun-
dos. É uma forma de reduzir as 
"pressões amigas" — o candidato 
sabe que também terá de resistir 
a pedidos para que use a máqui-
na em favor dos aliados. 

Pimenta da Veiga (PSDB) 


